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Resultados e discussão  

Metodologia 

Conclusão 

 Estudo exploratório de análise 

qualitativa. 

 

 Entrevistas semiestruturadas com os 

gestores municipais de saúde da Região 

de Saúde 10 (Alvorada, Cachoeirinha, Glorinha, 

Gravataí, Porto Alegre e Viamão). 

 

 Análise de conteúdo, com categorização 

temática, utilizando o software NVivo 9.  

 

 Respeitadas as considerações éticas – 

Resolução nº 466/2012. 

 

 Observou-se que o monitoramento não é 

implementado de forma equitativa nos 6 

municípios. 

 

 É transversalizado pelas prioridades 

impostas na implantação de novas políticas 

públicas. 

 

 Há diversos motivos para o Planejamento 

em Saúde ser incipiente: profissionais das 

equipes que não valorizam a prática do 

Planejamento; a desvalorização sofrida 

pelos profissionais da gestão; dificuldades 

de realizar Planejamento nas unidades de 

saúde; e, a fragmentação do Planejamento 

realizado pela própria secretaria de saúde.  

 

 Os instrumentos utilizados para avaliação 

são o Sistema Integrado de Monitoramento 

Execução e Controle, os Planos Municipais 

de Saúde e os Relatórios de Gestão. 

 O Sistema de Saúde brasileiro deve atuar 

de maneira organizada e conectada com as 

realidades locais (MIRANDA, 2012). 

 

 O monitoramento é uma forma de 

acompanhamento e supervisão da 

implementação de Políticas, Planos e 

Projetos no campo da saúde (TEIXEIRA, 2010).  

 

 O processo de monitoramento oferece 

substratos para o Planejamento em Saúde 

(MIRANDA, 2012). 

 

 O presente trabalho busca analisar as 

práticas de monitoramento desenvolvidas 

pelos municípios e as interfaces com o 

Planejamento Regional em Saúde. 

Os gestores dialogam sobre a importância 

do Monitoramento e da Avaliação no 

processo de Planejamento Municipais e 

Regional em Saúde e, buscam soluções para 

qualifica-los, mas devido à falta de recursos, 

a responsabilidade por estes torna-se um 

obstáculo. Pensa-se que potencializar os 

instrumentos de gestão já postos, auxiliarão 

na construção de uma cultura de 

Monitoramento no Sistema Único de Saúde. 
 


